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Caixa do Correio n. 85 


DEFINIÇÕES 


Aqueles que julgam ezajeradas as 
nossas reclamações entendem que o 
trabalhador deve ficar satisfeito por 
comer e não morrer de fome na velhi- 
ce. Embora seja primordial a necessi- 
dade de alimentação, a vida não se re- 
sume nisto. E uma vez satisfeita esta 
necessidade, nacem outras, que a seu 
turno ezijem tambem satisfação. E' 
do nacimento destas novas precisões, 
da procura do meio de as satisfazer 
que naceu o desenvolvimento da in- 
telijencia humana, o progresso, as 
complicações do nosso pensamento 
e o crecimento das nossas facul- 
dades. 

Hoje que se tem destruido o direito 
divino, demonstrando a unidade de par- 
tida da raça humana, haverá quem es- 
plique as razões porque o direito de 
gosar do progresso adquirido é reser- 
vado a uma minoria emquanto o resto é . 
condenado a prodozir para ela, a ser 
eternamente escluido da beleza das 
cousas e privado do que deveria fa- 
cilitar o seu desenvolvimento ? 

“ E" preciso respeitar os direitos 
adquiridos “, respondem-nos. 

Então porque fomos roubados, de- 
vemo-nos resignar e continuar a se- 
o eternamente para não perturbar a 
dijestão dos que gosam a parte que 
nos roubaram ? 

Porque a injustiça da vossa orga- 
nisação social nos fez nacer do lado 
dos roubados devemo-nos resignar a 
ser toda a vida besta de carga do 
vosso serviço ? Devemos renunciar ao 
desenvolvimento do nosso ser, porque 
uma minoria abarcou e nos pretendeu 
proibir o acesso ? 

Esta resolução podieis espera-la 
quando eramos ignorantes; mas hoje 
conhecemos o nosso valor, sentimos 
o que podemos e não fazeis parar as 
reivindicações que sóbem ao assalto 
dessa ordem que vos é tão cara. 


constou nona o e no. 


Se tendes temor de voltar & bar- 
barie aconselhae os saciados a faze- 
rem algumas concessões. 

Ha dum lado os que tudo produzem 
e nada possuem; e do outro os que 
nada fazem e de tado gasam; e, quan- 
do se trata de ezijir concessões, 
daqueles que só teem o infortunio 
na partilha, é que ezijem novo sa- 
erificio! 

Os previlejiados que teem sempre | 
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gosado de tudo, que basta desejarem 
para ver realisados os seus desejos, 
não verão jamais a ocasião de faze- 
rem algum sacrifício a esta formoza 
lei do progresso que eles proclamam 
tantas vezes ? 

O famoso Creso, acabrunhado de 
riquezas, lançou o anel ao mar como 
um sacrificio á felicidade que o esma- 
gava; se era modesta a oferenda es- 
primia ao menos o voto de possuir 
em detrimento dos outros. Os ricos 
actuaes não teem mesmo esse senti- 
mento. Deante das mais horripilantes 
misérias o seu coração não se como- 
ve. Nunca confessam que o sea luxo 
foi adquirido à custa das privações 
do proletario. 

Estamos cançados de pedir e de es- 
perar. Não é um pouco de justiça que 
queremos, mas justiça completa. Não 
é após a morte que queremos uma 
transformação social que nos emanci- 
pe, mas em nossa vida já. 

Eis porque, lonje de restrinjir o 
nosso programa, de diminuir as nossas 
reclamações, queremos ainda mais; 
queremos um estado de coisas onde 
todas as aspirações humanas encon- 
trem satisfação. 

Já se demonstrou á saciedade quão 
falsas eram as famosas promessas de 
melhoria. 

A organisação capitalista é de tal 
forma que as prometidas reformas 


são illusorias, impraticaveis e só teem 


um efeito: fazerem os trabalhadores 
perder de vista o fim real das suas 
reivindicações para se embalarem na 
conquista de reformas quiméricas. 
JEAN GRAVE. 
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CAPITAL E TRABALHO 





O capitalista diz ao trabalhador : 
se queres ezistir, aceita as minhas 
condições, recebe a minha lei, sê o 
meu criado e o meu servo; eu apre- 
ciarei o teu trabalho, darei por êle 
o que entender e quizer, serei o teu 
diretor, o teu amo, o teu tírano, e, 
só assim terás o direito a ezistir. Se 
estas condições te parecem duras, 
crueis, inadmissiveis, deixo-te nesse 
caso a liberdade de morrer de fome, 
a liberdade da inanição. 

E” isto justo ? é isto humano ? Não, 
mil vezes não, e todavia é esta a cruel 
realidade! 

A concurrencia e o salario põem o 
trabalho à mercê. do capital, e este, 
sentindo-se forte, estrae do trabalha- 
dor tudo quanto ele produz, deixan- 
do-lhe apenas o suficiente para não 
morrer, isto é, para continuar a tra- 
balhar !... 

ANTERO DE QUENTAL. 
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A liberdade perene é uma conquista permanente. 


CARTAS DO RIO 


A greve do gaz. — À causa. -— 
A atitude dos grevistas. — 
Solidariedade operaria. —A 
sabotaje. 





Como toda a gente sabe a compa- 
nhia Ligth vem açambarcando toda a 
tração urbana, luz e enerjia eletrica 
aqui no Rio. 

Tem, por isso além doutros lugares, 
muitos operarios no Ribeirão dos La- 
ges, no Estado do Rio. Ha dias en- 
tenderam os diretores dessa empreza 
de despedirem 3 operarios. Esse ato, 
porém, sem justificação nenhuma ca- 
bivel, tomou proporções de uma in- 
justiça, dessas injustiças que revol- 
tam, ainda os mais pacatos homens, 
mesmo aqueles que nada conhecem 
da questão social. Foi, pois, esse ato, 
que, tendo se dado mesmo noutra se- 
ção da dita empreza, poz em campo 
os uperarios da Fabrica do Gaz que, 
embora numa repartição muito diver- 
sa, e bem longe do local donde se 
deu, levou esses briosos operarios a 
sindicar. Sabido como foram as cir- 
cunstancias que deram lugar a um 
tal acontecimento, eles foram à admi- 
nistração da companhia do gaz e 
espuzeram que sendo empregados da 
mesma empreza, não lhes ficava bem 
que aqueles tres companheiros fossem 
despedidos e por isso pediam a sua 
readmissão na mesma repartição don- 
de foram despedidos; que a dispensa 
deles alem de ser injusta, era aten- 
tatoria, pois eles eram despedidos, 
simplesmente por fazerem parte da 
União dos Operarios do Gaz. Ora, 
como sõe acontecer em ocasiões como 
estas, a diretoria da Ligth não gostou, 
e, prometendo resolver, deixou que 
lhe marcassem o prazo para isso. 
Mas a Ligth não queria prazo para re- 
solver a questão; o que ela queria 
era de prorogração em prorogração 
deixar esfriar os animos se por ven- 
tura os houvesse de solidariedade e 
deixar, por isso mesmo de atender 
ao pedido. Não foi franca, dizendo que 
não atenderia, porque temia um levan- 
te, pois que não lhe é estranho que 
os operarios do gaz acham-se prepa- 
rados para Intar, 

Mas eles não esqueceram, e nem 
prorogaram o prazo dado. 

De sorte que a luz começou a des- 
crecer e já ante-hontem ela era es- 
cassa, mas comtudo havia; e conti- 
nuou a descrecer, 

Para hontem estavam marcadas as 
negociações finaes entre os operarios 
e a diretoria da Ligth. 

Se bem que a gréve não estivesse 
declarada, tudo já estava preparado: 
o gaz era nenhum, os gazometros va- 
sios, e os combustores reduzidos a 
lamparinas muito ordinarias. 

Toda a engrenajem do estado es- 
tava abalada : chefe de policia, dele- 
gados, tudo estava pelas imediações 
da séde da União. A reunião corria 
bem, os operarios estavam firmes em 





seu proposito. À Ligth oficiou à União 
dizendo que não fazia pressão aos ope- 
rarios que quizessem fazer parte da 
sociedade. Estava quasi terminado o 
incidente ; aceita todas as condições 
impostas pelos operarios, mas restava 
uma coisa: era que a diretoria comu- 
nicasse, que deixava de perseguir aos 
operarios sindicados. Foi o que ela 
não quiz ceder. E tudo desmoronou, 
porque ela desfivelava a mascara bipo- 
crita com que tentara iludir aos traba- 
lhadores eles a forçaram a ser franca. 

Foi então que firmes, os grevistas 
declararam a gréve geral dos operarios 
do gaz, e não só mantêm as mesmas 
reclamações como querem que se dê 
cumprimento ao prometido em Abril 
do ano passado, que é: o dia de 9 
horas e o aumento dos salarios e 
novo regulamento interno, A turma 
que devia render na manhã de hoje, a 
que entrara à noite, não apareceu 
ao trabalho, os que saiam diziam que 
não voltariam. — Durante a noite os 
operarios que estavam dentro da fa- 
brica se reuniam e recebiam noticias 
do que ia acontecendo, do que se re- 
solvia a todo o momento na séde da 
União; nas reuniões davam vivas 
a sua organização. O estado de es- 
pirito daqueles operarios era anima- 
dor. A sabotaje foi empregada em 
maior escala; resultado da esperien- 
cia obtida com os outros levantamen- 
tos. E tudo corre bem. Nem um, 
nem um só dos grevistas entrou ain- 
da para trabalhar. 

Desta vez a gréve estende-se a to- 
dos os empregados do gaz; todos sem 
ecepção de um só! 

A diretoria tem arrebanhado gente 
nas ruas e das varias seções de que 
dispõem, mas tudo tem sido inutil: 
a sabotaje foi bem feita. 

A policia lá está, como sempre 
guardando as costas do capital, o seu 
fiel aliado, o seu patrão... 

A cidade está em inteira treva. 
Aqui, além, se vê alguma luz eletri- 
ca, mas parece que amanhã nem isso 
haverá. Esperam-se novas e mais be- 
las consequencias. : 

Talvez desta vez os srs. do capi- 
tal levem uma bela lição que lhes fi- 
cará para ezemplo. bai? 

Não houve até agora prisões nem 
atropelamentos, graças á tatica dos ca- 
maradas em gréve. Do que mais hou- 
ver darei noticia. M. Doniz. 

Rio de Janeiro, 23-6-1909, 

== 

O fim da greve. — À palavra 
de honra dos burguezes. — 
“A intervenção dos esplora- 
dores. — Os socialistas bur- 
guezes. —A Federação Ope- 
raria e os seus desafectos — 
A esperiencia operaria. 


Arroguei-me a ser vosso correspon- 
dente num momento em que era mais 
do que necessario divulgar por todo 
o Brazil, senão por todo o universo, 
o grande feito de um punhado de es- 
cravos modernos, que, com um simples 
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gesto, fizeram a vijente sociedade vaci- 
lar sobre as já podridas bazes. Como vos 
dizia, a gréve dos operarios do gaz 
foi um desses movimentos de tal for- 
ça que raras vezes se efetuam: Du- 
rante quatro dias a primeira cidade 
do Brazil esteve imersa em completa 
tréva, e, ainda, à hora que vos escrevo, 
apezar da derrota desses trabalhado - 
res, a luz é pouca, e ordinaria. 

Não vos vou descrever ponto por 
ponto o que foi esse movimento, por- 
que tenho em conta a falta de espa- 
ço no vosso periódico, mas citar-vos- 
ei os casos mais importantes dele. 
Depois da Ligth se mostrar fraca, 
abrindo mão de quasi todas as ezi- 
jencias dos operarios para a volta ao 
trabalho, ela nos surpreendeu surjin- 
do arrogante, recusando ceder, ainda 
as mais pequenas coisas, que já 
havia cedido Acompanhando o movi- 
mento desde o começo, tambem nos 
surpreendeu que os grevistas, que a 
principio se conservavam tão firmes 
desejassem agora um acordo qualquer, 
à ecepção do de ser despedido al- 
gum. Algo se passava de anormal. 

Infelizmente assim éra. Mais uma 
vez ficou provado o quanto é perni- 
cioso que os advogados se entrome- 
tam em questões, em que estão em- 
penhados o capital e o trabalho. 

O que aconteceu foi o seguinte: O 
dr. Oscar da Rocha Cardoso que já 
fora advogado dos operarios do gaz 
por ocasião Ja outra gréve, combinou- 
se com a Light para empregar todos 
os meios a fazer fracassar a gréve. 
A Light tem muito dinheiro e pagou- 
lhe bem para fazer esse servicinho. 
Ele, então, buscou alguns operarios 
com quem mais tratara, e com eles 
combinou seu plano. A Light daria 
a estes, lugares de chefes, pondo-us 
assim a coberto da miseria se eles 
arranjassem número suficiente de tra- 
balhadores. seus companheiros, para 
fabricar 0 gaz suficiente, para a ilumi- 
nação da cidade. 

E o plano vingou. Puzeram-se os 
tres canalhas e o cão do advogado 
a subornar operarios, o que não foi di- 
ficil, devido à sua falta de compreensão 
e às promessas que lhe eram feitas ; 
e na segunda-feira, 29, lá foram cento 
e tantos homens fabrica a dentro, ma- 
nidos de um cartão do dito vendido, 
atraiçoar os seus compenheiros. E as- 
sim se viu por terra o mais belo, o 
melhor organizado movimento opera- 
“ vio, que se rejistrou no Brazil. 

Canalhas!!! 

A Federação Operaria, fez o que 
pôde em favor da gréve. O meeting 
anunciado foi proibido pela polícia a 
pretêsto qne se prolongaria, e, como 
não havia luz, se dariam desordens. 

Outras organizações operarias (?) 
prometiam fazer a gréve triunfar. 
Nomearam comissões, foram ao chefe 
de policia, e assim fizeram os gre- 
vistas perder um tempo precioso, e 
que tambem fez falta para se desco- 
brir a traição com o tempo necessa- 
rio para sofoca-la. Ea até creio que 
isto foi manejo... A imprensa bur- 
gueza se vendeu completamente à 
companhia, e atacou os operarios im- 
piedosamente. Sô a policia desta vez 
foi mais sensata; manteve-se numa 
conduta menos antipatica do que nas 
outras gróves. O governo, porém, deu 
todo o apoio a a Light. Isso surpreen- 
dé 

No domingo, 28 do corrente, se 
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efetuou uma grande reunião dos ga- 
zistas na séde dos estivadores, mas 
a ela não era possivel assistirem mem- 
bros da Federação, nem das organi- 
zações federadas, porque a isso se 
dpunham os torres, os olindos e ou- 
tros canalhas que aqui andam a pre- 


judicar qualquer movimento, São uns 


safados que aqui andam a fazer par- 
tidos socialistas. Eles queriam des- 
prestijiar a Federação, mas ayieram- 
se mal. Quando julgaram que não 
havia ali ninguem dos nossos e come- 
caram, tola e acinitosamente, a falar 
da Federação, saltou o camarada Pe- 
dro Ranjel. um negro, e defeudeu-a. 

Era então de ver, alem de outros 
os sucialistas ; os drs. Erineu Macha- 
do e Gregorio Seabra tomados de es- 
panto: A Federação que é composta 
de estranjeiros tinha ali, a defende- 
la, um brazileiro... e puzeram-no 
imediatamente na rua e a reunião 
acabou. 

Os sucialistas não perdem vasa 
para mostrarem as suas belezas ! 

— Estão fora da fabrica, perderam 
os seus lugares perto de 800 homens. 
Aquilo, lá dentro, agora é a peor 
bastilha !.. 

No domimgo, 4 de Julho, realizou- 
se um grande comício na Federação 
que esteve muito concorrido, especial- 
mente por gazistas que estão agora 
desempregados, e ficou resolvido que 
continue a funcionar a União. 

Apezar de tudo, o momento é de 
espectativa. 

Do que houver mais vos darei conta. 


M. Doziz. 
Rio de Janeiro, 5-7-1909, 





E RTERNA CC COMEDIA - 


Assistimos ha hdi ao desenro- 
'ar da mais repugnante e grossei- 


ra comedia representada pelos 
políticos profissionaes do Brazil. 

E no meio de toda essa ban- 
dalheira só resalta uma coisa, 
bem lamentavel, por certo: dum 
lado, a deshonestidade, a falta de 
carater e de ideaes que carateri- 
zam todos os politicos, e dahi a 
cobardia dominando tudo, impe- 
dindo que as opiniões sejam ma- 
nifestadas, a ambição abafando a 
sinceridade, o triunfo mais com- 
pleto, enfim, da banalidade, da 
fraude do canalhismo e da mais 
odiosa caudilhajem. Do outro, 
um povo indiferente, apático, es- 
magado pelo formidavel peso dos 
preconceitos relijiosos e pela fal- 
ta de educação, estenuado por um 
trabalho rude e prolongado e pela 
falta de alimentação e de habita- 
ções hijienicas, servindo de jo- 
guete dos mais tôrpes ambicio- 
deixando fazer, assistindo 
impassivel, como se nada tivesse 
com isso, á distribuição que, no 
meio de nauseantes disputas e 
de lutas odiosas, fazem os saltea- 
dores que dominam a situação 
de tudo quanto esse mesmo povo 
produz à custo duma vida mise- 
ravel e indigna. 


E assiste a tudo isso como se 
se tratasse dum espetâculo di- 
vertido, como se não estivessem 
em jogo os seus interesses e a 
sua dignidade... 

A quem culpar por este estado 
de coisas? Por muitas voltas que 
demos ao assunto sempre chega- 
mos á mesma conclusão. O mal 
está na organização da actual so- 
ciedade, como todos os sociólo- 
gos sinceros vem mostrando-nos 
ha tempo. 

O açambarcamento da proprie- 
dade por uma minoria e as con 
sequencias que a sua manutenção 
acarretam, levaram nos a essa si- 
tuação. Só uma tranformação da 
sociedade poderá resolver o pro 
blema- 

Tadas as reformas propostas 
pelos politicos fracassarão fatal. 
mente O povo não poderá le- 
vantar-se emquanto não sacudir 
o jugo dos monstros que o es- 
magam: Estado, Militarismo, Re- 
lijião, Capitalismo. Propôr palia- 
tivos sem fechar para sempre es- 
sas bocas imensas que tudo de- 
voram, será obra inutil e perni- 
ciosa, 

Pensam nisto os politicos pro- 
fissionaes e os reformadores bur- 
guezes? Não. 

Então o dever das pessoas sin- 
ceras e de boa fé é abandona-los, 
negar-lhes em absoluto o seu 
apoio e iniciar uma intensa obra 
de educação popular capaz de 
crear não ambiciosos e arrivistas, 
mas homens dispostos a investi- 
gar o mal e atacalo nas suas 
raizes. Uma obra capaz de levan- 
tar o espirito decaido da parte 
sã do proletariado, mas que o 
afaste do charco parlamentar. 

Não nos cansaremos de repetir 
ao proletariado militante que se 
interesse pela situação politica, 
que tome parte na luta mas em 
beneficio proprio; que aproveite 
a ocasião para orientar o povo, 
preparando assim o epílogo da 
farça, que fatalmente terminará 
em trajedia... 

ManogL Moscoso. 
——— — emempatiiageçe 


Grupo Aurora 


Este grupo tem á venda : 


A Sociadade Moribunda e a Anarquia — 1 
vol. 18200. 

Tvelação; Revolução e Ideal Anarquista — 
1 vol. 18000, 

O Infanticidio (drama) — 400 rs. 

O Comunismo gg — 25 ezemplares 
28500; 50, 48; 100, 78100. 

A Pesto Rolíjiosa — 25 ezemplares 28000; 
50, , 5$000. 


.% 
peso Infomio 5 Secolare del Catholicismo — 25 
lares 28500; 50, 48; 100, 78000. 
al E fratello contadino — 25 ezemplares 
18200; 50, 28; 100, 38500 


Os dos, acompanhados da respectiva 
Pisa neo serão prontamente atendidos. 
Dirijir as Pedro ic ag rua Almirante 
Barrozo n. 42, 8, Palo. 


FACTOS & COMENTARIOS 


TRIBUTO DE SAEGUE. 

Com o titulo acima acaba de ser 
editado pela Liga Antimilitarista Bra- 
gileira um esplendido folheto da la- 
vra do nosso camarada Carlos Dias. 

E' um vigoroso panfleto contra a 
relijião patriotica que tem como sua 
ultima e mais grosseira espressão o 
militarismo, a instituição que amolga 
todos os carateres e anula as belas 
iniciativas dos individuos e ensan- 
guenta as familias. 

O folheto de Carlos Dias representa, 
mais um ariete desferido contra a bar- 
guezia eucastelada nas suas mentiras, 
nos seus preconceitos, nas suas in- 
justiças. 

Recomendamos sua leitara a todos 
os que se interessam pela questão 
social. 


BOA RESPORTA.. 


A um operário carioca que aqui se 
achava desempregado e que foi à In- 
tendencia Municipal indagar se havia 
algam serviço nas suas obras, deu o 
sr. José Montaury a seguinte res- 
posta : 

— Então eu vou deixar de dar 
serviço para os filhos da terra, deara 
dar para o sr. que veiu do Rio? 

O sr. Montaury poderia ter respon- 
dido ao modesto operario que lhe foi 
pedir serviço, outra banalidade qual- 
quer que não fosse tão dolorosa e 
que, pelos menos, deixasse a ilasão 
de que a hospitalidade rio-grandense 
não é só entre o povo trabalhador 
que eziste. 

O sr. intendente deu uma bôa mos- 
tra do que é o patriotismo burguez : 
egoismo e mentira. 

É BOA!... 

No Congresso dos Estudantes, re- 
unido em S. Paulo, ao ser discutida 
a tése do aussilio e proteção aos es- 
tudantes pobres, o sr. Gilberto Ama- 
do, da delegação pernambucana, pro- 
clamou do alto de sua sapiencia de 
filhote de burguez enriquecido com o 
suor dos necessitados, «que quem é 
pobre não deve estudar». 

Sempre queriamos que nos espli- 
casse esse democratico estudante, 
donde o seu papá tirou dinheiro para 
o fazer estudar e desejariamos per- 
guntar-lhe se não sabe que é com o 
dinheiro do povo, cuja grande maioria 
é pobre, que os governos subvencio- 
nam as academias para os nerana 
ricos se fazerem doutores!.. 

A PANDEGA... 

Os srs. deputados deram agora 
para promover verdadeiras badernas 
na Camara. 

E trocam entre si os mais belos 
epitetos, como, por ezemplo : semver- 
gonhas, assassinos, meretrizes, cob&rs 
des, vilões, bestas, etc., etc. 

Tem sempre uma vantajem - essas 
discussões, pagas à diaria de 75% por 
cabeça: é a de fazer o povo ir co- 
nhecendo as belas qualidades que or- 
unamentam o carater dos seus caros 
representantes... 

Seria uma pagodeira si não fosse | 
tão cara... 








ESPED EDIE. ENTE 
STARTER RIVO 
ADO,,...s.. DES OTIS SA obesa 3$000 
6 méses..... ç e 1$500 
3 MÔSOS.....cecccessesecess 1$000 
Número......... DESSE RE <CES 100 
++ 


Toda correspondencia de fóra da, 
capital deverá ser endereçada para 
& Carza DO an. N. 85. 


Ná séde do diria SOLIDARIEDADE: 
a rua Conceição n. 22, será encon- 
trado, diariamente, das 7 ás 10 horas 
da noite, um nosso companheiro, com 
quem se poderão entender os operarios 
mae vooo io disser respeito á reda- 
cãa e tração da Luta. 


++ 


São encarregados de receber lis- 
tas de pres sa voluntaria os se- 


camaradas 

H. Facom. — Rua Ramiro Bar- 
celos n. 110. . 

A. L. Carnozo. — Rua Dr. Ti- 
moteo n. 2. 

P. Santos. — Rua Benjamin Cons- 
tant n. 136. 

P. Mavyus. — Avenida e doa 
n.84A. : 





O JESUITISMO. 


Noticiam os jornaes que 18 moças 

professaram no convento de S. Leo- 
poão, tomando o habito de freiras. 

E' dolorosamente espantoso! Os 

neeregudos jesuitas assentaram def- 
nitivamente tenda neste Estado é vão 
ceifando do seio das familias ignoran 
tes e embrutecidas pela relijião à as 
incautas jovens que nos conventos 
irão transformar-se em 





manidade são cometidos à luz meri- 
diana, e com o apoio e elojio da im- 
prensa, que ça ob o 
plice desses gatunos de conciencia. . 

E' triste e doloroso! 


VARIEDADES 


A ELECTRICIDADE 


A ciencia da electricidade, que os 
“antigos nos transmitiram, apenas 
pelo conhecimento, muito elemen- 
tar, da atração dos corpos leves 
pelo ambar, só mais tarde creou 
escola e fundara-se em principios 
“que conduziram ao aperfeiçoamen- 
to e hoje a electricidade dinami- 
ta ocupa um lugar importantissi- 
mo na vida humana. 

Thales e Plinio, entre os gregos 
* os romanos, 600 anos antes de 
“Cristo, nada mais conheciam da 
electricidade do que a proprieda- 
de que têm certos corpos, como o 
-ambar e o azeviche, de atrair os 
“corpos leves. 

O estudo da electricidade e o 
método esperimental só tiveram o 
seu início em fins do seculo 16, 

A principiar por Guilherme Gil- 
berto, de Colchester, que fez va- 








ESSES SD RS SE 1 CLA e ad 4 LUTA 


EEE ETO DaSSSSa S DE L&ITURA. 

Anecso à Escora ELizev Réccus, 
acha-se instalado o Gabinete de Lei- 
tura da Luta, onde o proletariado 
encontrará, além de grande numero 
de livros de propaganda operaria, to- 
dos os jornaes que permutam com- 
nosco e que são numerosos. 

Convidamos, pois, a todos os que 
queiram estar ao par do movimento 
operario em todo o mundo, a frequen- 
tar o nosso gabinete de leitura, que 
acha-se aberto diariamente, das 7 ás 
10 horas da nonte, a rua da Concei- 
ção n. 22. 

CONVITE. ” 


Para o baile que realizará sabado 
prossimo a 8. D. Benjamin Constant 
recebemos atencioso convite, que agra- 


decemos. 


SUCESSOS DE ESPANHA 

Os telegramas têm dado noticias 
do que vas acontecendo em Espanha 
por motivo da guerra m uina. 

OQ povo espanhol, compreendendo 
que a guerra não é mais que a am- 
bição e os negocios de governantes 
e burguezes, não se quer mais pres- 
tar a ser o triste jognete dos patrio-- 
teiros que, do interior de confortaveis 
grnéseo cr ordenam a matança em no- 
me da patria. 

Os rebeldes espanhoes de agora, 
estão mostrando ao proletariado de 
todo o mundo como é que se deve 
acabar a guerra; 0 seu ezemplo vale 
por cinquenta conferencias de Haya, 
onde costumam as nações ezibir os 
seus melhores «papagaios», finjindo 
desejarem a paz universal. 

O povo só tem a perder com quaes- 
quer guerras: é ele que sofre, é ele 
que paga, é ele que morre. Os pa- 
triotas, que provocam guerras açu- 
lando ódios entre nações, ficam em 
casa esperando os proventos e as 
glorias. 

Quando os povos tiverem compre- 
endido com nitidez quem são os in- 

os nas horrorosas matanças 








rias esperiencias sobre a elecrrici- 


| dade dos córpos, sem comtudo 
| atinjir a nenhuma conclusão geral, 


sabe-se de uma série de interes- 
santes e ininterruptas e sperien- 
cias, em que figuram Otto de 
Guerickue, o construtor da primei- 
ra maquina electrica; Haos Ksbce, 
que conseguiu imprimir mais for- 
ça á maquina de Otto; Greye Wek- 
ler, que mais aprofundaram seus 
conhecimentos, descobrindo a im- 
portantissima propriedade da tran- 
smissão da electricidade através 


| certos córpos, a que chamaram 


— condutores — dividindo assim 
os córpos em bons e mãos con- 
dutores; chegamos ao tempo em 
que osistema de Dufay, abriu ca- 
minho seguro, estabeleceu prin- 
cipios bás'cos para o estudo dos 
multiplos fenomenos da electrici- 


“dade. 


O “tome de Dufay tornou-se 
muito popular em todo o mundo 
por ter o grande fisico demons- 


“chamadas guerras, ajirão como estão 
ajindo agora os espanhoes e dirão 
aos governantes: queremos paz e 
trabalho; mão iremos perturbar os 
nossos vizinhos que, como nós, de- 
sejam a paz. Quereis a guerra? pois 
ide brigar; nós ficaremos trabalhan- 
do e bem contentes se numa grande 
guerra desparecessem todos os esplo- 
radores e perturbadores da paz, puis 
só assim os povos compreenderiam 
que ha no mundo lugar para todos e 
que todos podem viver como irmãos. 

Quando os povos compreenderem 
que nenhum interesse têm em se des- 
truirem mutuamente para satisfazer 
caprichos e ambições dos que orga- 
nizam a guerra, esta deixará de ezis- 
tir porque não serão os barguezes e 
governantes que quererão ir morrer 
nos campos de batalha. 

E já se vae compreendendo algo... 


MUITO BEM!.. 


Anuncia um idcêradhe que, na Es- 
panha, um duque alistou-se soldado 
razo num batalhão. Fez muito bem 
o duque e deviam seguir seu ezem- 
plo todos os duques e mais nobres e 
burguezes. 

Pois se a patria é deles que muito 
ha em irem eles defende-la? E' seu 
dever. 

O povo é que não tem nada com 
a defeza da patria burgueza. A pa- 
tria do povo ç feita de amarguras, 
sacrifícios e miserias... 


A CONQUISTA PACIFICA... 


Os socialistas têm como programa 
a « conquista pacifica e gradual » do 
poder para depois decretarem à me- 
lhoria das consas. 

Como prova de que os burguezes 
aguentarão esses metodos ordeiros e 
pacificos, ahi vae este telegrama de 
Pariz: 

«O governo decretou a suspensão 
do Maire de Nimes, que sendo so- 
cialista, colocou no dia 14 do passado, 
no edificio da Municipalidade uma 
bandeira vermelha e ordenon que as 
bandas de musica tocassem a Inter- 
nacional. 








trado que o corpo humano pode 
produzir faiscas electricas. 

Novas esperiencias se sucede- 
ram até Franklin, que inventou o 
pára-raios, tendentes todas ao en- 
riquecimento da importante cien- 
cia que tanto nos permite conjurar 
os maléficos efeitos do raio, como 
se aproveita para o assombroso 
efeito da transmissão do pensa- 
mento atravez dos espaços. 

As suas aplicações à dinamica 
são inumeras: telégrafo, telefôno, 
estrada de ferro, navegação. bon- 
des. iluminação. etc., etc. Hoje te- 
mos Marconi que, sem fios, trans- 
mite a electricidade através do es- 
paço levada pelas ondas hertzianas 
( oscilantes). 

E' estraordinaria a utilidade da 
eletricidade. A propria geogra- 
fia encontrou na electricidade 
mais uma prova da redondeza 
da terra. 

E' assim que um telegrama pas- 


“sado dé um ponto lonjinquo a ou- 


LIGA DOS PINTORES. 


Segundo lômos em jornaes burgue- 
zes, acaba de ser fundada nesta ca- 
pital a Liga dos Pintores, que terá 
por fim, entre outras cousas de mais 
importancia, tratar dos interesses dos 
que vivem do trabalho de pintura. 

Satisfaz-nos ver que os pintores 
procuram na organização o necessa- 
rio amparo aos seus interesses até 
agora tão menosprezados. 

Achamos, porêm, que a nova Liga, 
se bem que a sua fundação corres- 
ponda a uma aspiração da classe dos 
pintores, muito poucos serviços pres- 
tará áqueles que, como proletarios vi- 
vem do oficio de pintor; pois a di- 
retoria é quasi em sua totalidade com 
posta de patrões, que certamente não 
irão curar dos interesses dos operarios. 

Oxalá nos engauemos! e é esse o 
nosso desejo! E a nova Liga,em vez de 
viver sóde figurações e distribuindo 
titulos honorificos, venha a prestar 
reaes serviços aos operarios pintores. 
ÁS BOAS ALMAS!. 


Anda por ahi uma comissão de 
boas almas cristãs que angaria do- 
nativos para a reconstrução da ca- 
pela dos Passos, junta à Santa Casa. 

Essas caridosas almas, que tão 
untosamente suplicam um óbulo para 
reformar o santo agasalho das ima- 
jens que não sentem nem sofrem mas 
que inspiram aos padres o milagre da 
ubsorção monetaria, essas almas boas 
e cristianissimas, não achariam mes 
lhormente aplicada a sua carilade em- 
pregando esse dinheiro em arrumar 
uma casinhola qualquer onde os pobres 
que procuram a Santa Casa, pudessem 
esperar vu medico para as consultas ? 

Assim não se veria, como agora, 
no pateo da Santa Casa à hora da 
consulta, pobres mulheres com crian- 
ças, em dias de chuva e frio, sen- 
tadas num velho banco ou nas esca- 
das, espostas ao rigor do tempo, 
agravando talvez as suas molestias. 

Mas qual! A caridade cristã pro- 
tejo de preferencia o negucio dos 
padres. E” como terão as boas almas a 
certeza da encontrar o céo... Amen! 





tro chega horas antes da sua es- 
pedição, porque em um se ama- 
nhece muito mais cedo do que 
em outro. 

E' o fato observado na imensa 
rêde transatlantica que põe em 
rapida comun'cação os dois mun- 
dos: telegramas espedidos da Eu- 
ropa para a America, chegam cerca 
de 6 horas antes da hora em que 
são transmitidos de Paris ou Lon- 
dres. 

A electricidade será, sem duvida 
um poderosissimojaussiliar do ho- 
mem na sociedade futura, quando 
não se trabalhar só para negocio 
e sim para o bêm de todos. 

As ondas marinhas, a corren- 
te dos rios, as quédas das aguas, 
os raios solares, tudo isso são 
forças que poderão ser aproveita- 
das e pondo em ação inumeros di- 
namos irão conduzir a luz eo ca- 
lor.a todos os lares e a todos ate- 


lieres. 
Galileu. 
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MOVIMENTO OPERÁRIO 


UNIÃO OPERARIA INTERNA- 
CIONAL. — No dia 1.º do corrente, 
na respectiva séde, houve reunião de 
assemblea geral, com a presença de 
regular numero de socios. 

Entre outras resoluções foi tomada 
a de, oportunamente, se dirijir um 
manifesto aos operarios desta capital 
dando-lhes conhecimento das bases da 
União e convidando os a dela fazerem 
parte afim de congregar esforços para 
se poder opôr resistencia à esplora- 
ção de que vae sendo vitima o pro- 
letariado em muitas fabricas e por 
parte de muitos patrões. 

— Quinta-feira, 12 do corrente, 
ás 8 horas da nonte, reunião de as- 
sembléa geral para tratar de assun- 
tos internos da União. 

— E' diretor do mez de Agosto 
o companheiro Joaquim Hoffmeister. 


GREMIO INSTRUTIVO ELIZEU 
RÉCLUS. — Domingo, 15 do corren- 
te, ás 9 horas da manhã, reunião na 
Escola para se tratar de assuntos re- 
ferentes a mesma. 


GRUPO LIBERTARIO SOLIDA- 
RIEDADE. — Terça-feira, 10 de 
agosto, às 8 horas da noute, no la- 
gar do costume, reunião para se tra- 
tar de assuntos referentes á propa- 
ganda libertaria, 


COMITÊ DE PROPAGANDA 
OPERARIA— Os operarios que man- 
darem seus endereços à rua Benjamim 
Constant n. 136, dirijidos a P. San- 
tos receberão um folheto e um jor- 
nal que tratam da propaganda é or- 
ganização operaria. 


Por nos ter chegado tarde só no 
prossimo numero podemos publicar 
uma relação das peripecias sofridas 
por tres operarios que, saidos do Rio 
em busca de trabalho que lhe fôra 
prometido em Ponta Crrossa, dali vie- 
ram a pé até esta capital, onde se 
encontram actualmente trabalhando. 


ne >=—>—— o a 


ESTILHAÇOS 


ÁUTENTICA : 


Conversavam dois pobres diabos 
sem eira nem beira e que eram elei- 
tores : 

— “Tu és do governo; teus que 
votar no Hermes. 

— Mas não voto. 

— E porque? Não é ele bom? 

— E'... Mas, é o diabo, sordado 
não arrespeita paisano. E eu em sor- 
dado não voto... 


E 
* 


Prevenimos à sra, Clara Della Guar- 
dia que não diga lá na Estranja, que 
a gente de Porio Alegre sô gosta de 
dramalhões antiquéras de faca na bo- 
ta e vicios castigados e virtudes pre- 
miadas. Do contrario lhe será apli- 
cada a conhecida chapa patriotica : 
— «estranjeira ingrata, é assim que 
nos paga os carinhos que de nós re- 
ceben; encheu a bolsa de dinheiro e 
depois foi dizer mal de nossos brigs!» 


Cecilius & €. 




















A LUTA 


CEO, e ES SS DD e 


PELO MUNDO 


FRANÇA. 


No Buletin Internacional do Movimen- 
to Sindicatista Internacional encontra- 
mos as seguintes informações sobre o 
movimento grevista dos empregados 
dos Correios, Talegrafos e Telefones 
da França. 

A greve desses empregados terminou 
com uma grande victoria. Os empre- 
gados dos Correios vcltaram ao servi- 
ço sob as seguintes condições: 

1º. garantia por parte do ministro 
Barthou a seus delegados que a clreu- 
lar relativa às promoções seria retirad»; 

22 a palavra do governo que não 
Jançaria mão de medidas diciplinares 
por factos de greves e conecsos; 

32. Que os empregados dos correios, 
telegrafos e telefones dora em diante 
não terão que discutir senão com o 
ministro directamente. Não lhes foi po- 
rém concedida a demissão do sr. Sy 
mian, sub-secretario dos correios e te- 
legrafos. . 

Acrece que uma reorgan'zação do 
serviço postal impõem-se. sentida por 
tedos depois das concessões que o go- 
verno ol obrigado a fazer, e que — o 
que é de um alcance consideravel — 
ninguem na França ousará violar o 
direito de associação dos funcionarios 
dos correios, telegrafos e telefones. Se 
tudo isto já constitne uma vitoria mo- 
ral cuja repercussão será das mais 
sensiveis, não somente na França, mas 
tambem além-fronteira e nos paizes 
onde o direito de coalisação é habi- 
tualmente mais do que na França, con- 
testado aos funcionarios dº Estado. 

Depois do governo ter retirado as 
forças militares daquelas repartições 
todos os empregados voltaram triun- 
falmente a seus postos, conforme afir 
ma a imprensa parisiense, desde a 
Guerra Sociale até o reacionario Les 
Temps. 

Ficou patente que esta greve apros- 
simou adimiravelmente os diversos ele- 
mentos da classe produtora, desde os 
funcionarios de «frak> aos operarios 
de bluza, 

A atitude encrjica desses funciona 
rios publicos dá bo-s esperanç:s aus 
que cojitam, com suas ajitações + com- 
pleta transformação da atual sociedad». 
pois ficou constatado na ocasião da 
proclamação da gróve geral. pela co- 
municação telefonica feita a tod s esses 
funcionarios na França. que naquele 
moment» o poderoso governo francez 
não possuia nem correios, nem telegra- 
fos, nem telefones. ao passo que os 
grevistas Os pos iam. 

Grande vantejein seria esta num mo- 
mento de luta decisiva. 

Inflizmente, porém, apezar da es- 
trondosa vitoria obtida em março por 
aqueles func'onarios, o governo agora 
desmente suas promessas, castigando 
funcionarios. e estes deverão entregar- 
se novamente 4 luta por meio da gróve 
para não se deixarem oprimir. 








Escola Elizeu Réclus 


O Gremio Instrutivo ELizeu Récrus, que 
tem por fim a instrução e educação pr le- 
taria, comunica ao: operarios desta capital 
que acham se funcionando as suas aulas a 
rua Conceição n. 22. 

Liciona-se as seguintes materias : 

Primeiras letras. — Diariamenta, com 
ecepção dos sabados e domingos, das 7 ás 
9 horas da noute. 

Portugues e Aritmetica -— Segundas, 
quartas-feiras o sabados, das 8 ás 9 horax 
da nonte. 

Dezenho. — Semxundas, quartas o sêstas- 
feiras, das 8 ús 10 horas da noute. 

Palestra. — Domingos, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia. 

Para tudo que disser respeito à EscoLa de- 
verão os interessados se entender com o 
abaixo-assinado que será encontrado diaria- 
mento no local acima indicado. 

Porto Alegre, 1.º de agosto de 1909. 

O Secrotario, 


dJanuel Aguiar. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


A Razão. — Orzam dos interesses so- 
ciaes, que aparece em Estancia, Serjipe 

O Chic. — Jornalzinho critico e litera- 
rio, de Olinda, Pernambuco. 

Voz do Progresso. — Semanario inde- 
pendente que se publica em Maranguape, 
Ceará. 

A sucrim, — Pequena folha humoristica 
de Maceió, Alagoas. 

O Aspirante. —- rgam do Gabinete de 
Leitura «Machado de Assis», em Limoeiro 
Pernambuco, 


O Catendense. — Semanario noticioso e 
comercial que vê a luz em Catonde, Per- 
na : buco. 

O Adepto. — Edição do «Brazil "sichi- 
co». — Em forma de romance o auctor dá 
o que ele chama ensinamentos de alta ma- 
jia. Vem ahi relacionadas as conhecidas 
praticas dos fackirs indianos, acrecidas de 
algumas que absolutamente carecem de 
provas, como a da dominação do vento e 
da chuva. Com tudo isso pretende-se de- 
monstrar a ezistencia de deus e da alma. 
Devemos confessar que admirou nos o 
«Brazil Psichico» editar tal obra; os ar- 
gumentos da ezistencia de deus e d'alma, 
são hoje buscados em rejiões muito mais 
elevadas pelo moderno espiritualismo e a 
sua contestação si bem «ue feita com van- 
tajom pelos materialistas ezijo comtudo 
um sito conhecimonto cientifico Não acon- 
tece o mesmo com o «Adepto», pols a re- 
futação dos seus argumentos grosso ros es- 
tão ao alcance de medíocres conhecimentos. 
Enfim pode que hajam razões para assim 
ser encarada a questão no meio a que o 
«Adepto» é destinado, 


A mulher. — Sua preeminencia social 
e moral, segundo os ensinos da verdadeira 
ciencia pozitiva, con“erencia realizada pelo 
ilustrado dr. Teixeira Mendes. chefe da 
igreja Pozitivista no Brazil Esta conte- 
rerencia é seguida dum resumo da confe- 
rencia: «a soluçio da questão social se- 
gundo os ensinos da verdadeira ciencia 
pozitiva» feita por ocasião das conferen- 
cias de E Ferri, no Rio. e que constitue 
uma rofatação dada pelo dr. Teixeira Men- 
des ac socialismo e ao anarquismo. Sobre 
esta u'tima conferencia diremos logo que 
o espaço nolo permita, 

Nalura, — Escelonte revista de propa- 
ganda e ensino naturalojico que so publi- 
ca em Montevideo. E' orgam da importan- 
te associação naturalojica «Natura.. vem 
repleta de ótima e intoressante leitura 

Revista Maçoniça. — Orgam maçon que 
acaba do aparecer na Bahia. Bôa feição 
material contendo 40 pajinas de leitura 
maçonica. E' redactada pelo sr. Bemyenu- 
to A. Carneiro aussiliado por numeroso 
corpo de colaboradoras. 

Tribuna Oporaria. — Publicação as to 
I. União dos Sindicatos, de 8. SanBods. 
propaganda sindicalista. 

O, Sociat. — Quinzenario noticioso e lite- 
rario, de Bezerros Pernambuco. 

Folha do Sut, — Jornal diario que, sob 
a direcção do sr. Augusto Fernandes Braga, 
acaba de aparecer em Sant'Ana do Livra- 
mento, neste Estado. E' bem cuidado e é 
orgam dos interesses gºraes. 

El Surco, — Em substituição da Tribuna 
Libertaria, os nossos coideanos de Monte- 
vidéo :« acabam de iniciar a publicação do 
Et Surco, denodado campeão das ideias 
liberterias. Um grnpo de intelijentes ca- 
maradas compõe à sua redação, fazendo-o 
um jornal idteressanto o de muito bda pro 
paganda anarquista. — Saudamo-lo, 

O Astro, — Suplemento á revista d'es- 
tudos psiquicos — <O Pensamento», de 8 
Paulo. . 

O Sot. - Orgam literario e noticioso, 
de Aracaty “ ceará. 

O Palladio. - Jornat popular, de Santo 
Antonio de Jesus, Bahia 

Vida Nova. — Revista quinzenal que 
se publica cm Ponta Delgado, Portugal 
Perlodico do orientação revoluelonaria, fa- 
zendo propaganda libertaria e sindicalista. 

; Tierra! — Semanario anarquistá de Ha- 
bana, Cuba Os nossos camaradas cubanos 
fazem prr esse orgam esplendida propa- 
ganda lbertaria e ardorosamente dão com- 
bate ás injustiças que geralmento costuma 
a burguesia praticar contra os trabalhado- 
res. Ísso já lhe tem valido perseguições e 
desgostos; mas vão sempre avante e cada 
vez mais forte e, 





À Luta 
e o — =) 
NOTAS E AVIZOS 


Para evitar possiveis desgostos, ficam 
avisados os leitores da Luta, que absolnta- 
mente não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nascimentos, pezames, fellcita- 
ções ou quaesquer outras com o caracter do 
que vulgarmente se chama «engressamen- 
to». As-im tambem qualquer colaboração 
que tivor referen ias elojiosas ás pessõas 
que laboram no nosso periodico não serão 
publieadas. O espaço de que dispomos é es- 
casso para o muito que desejamos publicar 
de interesse para os trabalhadores em geral. 


Avizamos aos camaradas de fóra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a Lu 
ta deve ser feita polo correio, em vales pos- 
taes ou carta com o valor declarado. Sendo. 
as quantias relativamente pequenas, a des- 
peza, que será descontada na ocasião da 
espedição, é insignificante e assim poder- 
se à evitar delongas que redundam em pre- 
juizo do nosso periódico. : 

CONTRIBUIÇÃO VOLUNTARIA 

Lista da redação, — M. Braga 500, E. 
Cardrso 500, Manrel Aguiar 38500, A. 
Castro 500. Prestes (dos da «Federa- 
ção») 600, José Teixeira 15, Waldemar 
A. Barbosa 400, €. Caldereiro 100, Leon- 
cio C. N. (Santa Maria) 600, Venda de 
objectos que sobraram da quermesse 
38000, Leandro Ferreira 500, Juvanito 
100, Arlindo Fróes (Rio) 18. Total 128300. 

Lista de J, Hoffmeister, — Manoel F, 
Lara 640, J Hoff. 420. Sara Arjona 
200, Adolpho Hartmann 2%. Um anar- 
quista da Barcelona 500, Um terroris- 
ta 50, Um padre 40 rs, Total 48300, 

Lista do Grupo Solidariedade. — P. 


S. 98900. J, R. G. 108100, Dois lutados 
res 208000 Total 408000. 
BALANCETE 
Entradas 
Saldo do n. 45,......... 248930 
Lista da redação........ 128300 
Diversas listas, .........« 448300 81$5'0 
Despesa 
N. 46: 
Assinatura da caixa postal 208000 
Impressão ....... cocos 458000 
Carretos....... otica s 48000 
Solos... ..c.... SCE «-  +8000 
Imprtancia de uma lis 
publicada d» dóis cama- 
maradas que não pude- 
ram pagar ...cec.vo. -  480º0 778000 
Baldo ssacesscscus sor cdasoo - 49580 


“BIBLIOTEÇA DA “A LUTAS 


Fazem parte do Gabinte de Leitura 
d'A Luta, além de muitos outros, Os se- 
guintes jornai: e revistas do movimento : 


EM PORTUGUEZ 

A Voz do Trababalhador — orgão da Con- 
federação Operar a Brasileira, do Rio de 
Jane ro. a 

Folha do Povo - jorna! defensor das classes 
oprimidas na so iedade atual, de 8, Paulo. 

A Boa Nova — semanario anarquista, de 
Portugal. 

Novos Horizontes — revista ansiquista de 
Portugal. 

A Vida — períodico anarqu'sta. de Por- 
tuga!. 

Germina! — periodico anarquista de Por- 
togal. 





EM ESPANHOL 


Ea Marcha — r vista anarquista da Rep do. 

Lá Prebocta — publicação diaria anarquista 
da Rep. Arjentiva 

Los Pasias — bi-semanario anarquista do 
Perú 

Tierra y Libertad — semanario anarqu'sta 
da Espanha. 

Salud y Faerza — public. mensal ilustrada, 
importante revista orgão da Liga de Re- 
jeneraçã» Humans -—— Procreação con- 
ciento e limitada — da Espanha. - 

Boletim de la Escuela Moderna — orgão da. 
escola do mesmo nome, da Espanha. 








